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Foi promulgada, com toda a

solernnidade, a 25 de Agosto p.
passado, a, .nossa carta poli tica
Estadual, .que deve reger os des­
tinos da terra barriga-verde"
e,�quallto possuir a soberania na­

cional.,
.

,

O acto solemne foi assistido
pelo soro Ministro da, Viação,
quando de passagem pela Capi­
tal, -ern -visita aos .dois Estados
irmãos.'

,

j

Nossa apresentação é rapida
e slncéra, Surgtrries sem pre­
tenções á

grandez�\,
e cornple­

tamente afastados 'de toda e
qualquer' crédo poli ico; -

.

nOSS9
prograrnma é simpl s e resumi­
dot- Lutaremos pacifl amentepe­
lo engrttndecimento\\da localída­
de, nos moldes de

'ia
fina e

sadia educação;' pt curaremos
reunir o util ao agr avel;-fugi·
remos das lutas pblit� as ou par­
tídarías; pois nosso id�ál é attín-
gir um' fim

eduçacion�1
de acor­

do com a doutrina soei que rége
a humanidade: - ·pro raremos
servir uma .collectlvída e e não
servir de capacho a p� ões po- Depois de quasi agonisante a

Iiticas, quasi sempre aí�tadas e índustria HERVATEIRA, asfixia­
violentas.

.

\ da por todos os sectores vitaes
- A Imprensa índepsndente do cornmercio, vimos de receber

e' um pharól luminoso attento a alviçareira noticia de que, por
dia e noite a.pontos i�kados um convennío. havido entre os

pelos rotineiros da gtoriO\la lor- grandes productores dos dois 'es­

nada cívlcaj- estamos nes r poso tados limítrofes; será formado um

to e dette não sahiremos e , tão grande consorcio. 'cooperativista
pouco reccuarernos-urn pa so st- para assegurar e amparar essa

quer. , fonte de riqueza natural .do nos-

� Receberemos: de braç' s a· soo solo patrío.- Em reunião con­

bertos á todos que queírar cal- vacada pelo snr. Antonio Basílla,
laboran comnesco em assunetcs Delegado technico do MinjskrL
atflãefífês ao noSSo prógrRl1\ma; da Agricuftl,tra do Rio de janei­
impugnaremos porem, as ?re- ro, que se realisou em dias pas­
tenções apaixonadas de tojos sados na cidade de Mafra, ficou
aquelles que, visando fim p;>1i- assente uma organisação coopera­
tlco, sê nos, apresentarem, ,J3?r- tivista para tal fim.
que julgamos que disvlrtua n\s� _ Com grande praser regis-
sa directriz. ' . iramos essa noticia, quanto Emais
Acolheremos sorridentes, que, confiamos na inteira possi-

appellos da industrla, do co i- , biiidade de uma solução satisíac­
mercio e das classes prolect�ri�l\ toria, pois que, o maior entra­
e, prestaremos o nosso apoio 1 t ve que sempre surge nessas occa­
condicional a qualquer dess

�
siões é a falta de canital necessa-

entidades, quando, victimas d rio para controle inicial e esse

injustiças. Incentivaremos cor obstáculo será afastado neste cer-
ardor os agricultores, e, coloca- tamen porque, o consorcio será
mos nossas colurnnas em deffe- apoiado pelos altos poderes da
za de seus sagrados interesses, Nação que, intercederão juntos a
combateremos' os latifundios ex· Caixa Economica, afim de ser, a

'

trangeiros otl naclona'€s quando' )arte financeira, controlado por
não satisfaçam as exigenc!as de ,Im levantamento de fundos, na
nossa legislação, m'as prestigia- ilesma caixa.
remos os mesmos,' 'Quando se - Como se trata de uma or-

pórtem dentro das direc-
. nisação de elevado vúlto, 50-

trizes traçadas pelos bons cos- t ente um estabelecimento como
tumes e respeitem, nossas leis e e poderá financeiar, pois cal·
patria; isto porque, considera· c amos um movimento inicial,
mo-os ,como fontes de ttabalho o araná e Santa Catharina da
e progresso material para uma el, ada cifra de 2 mil contos,
nacionalidade jovem como a so ma aliás importante, para os
nossa. di que. atravessamos.
- Esse é pois, um ligeiro es·

'

Estão pois, de p:lrabens os

baço de nosso progratnilla, tra- pr,ductores da nossa sacrificada
çado na aurora de nossa apreM hei ii matte.

'

sentação.

Noticia'
elvlçerelrali T'

Inter � estaduaes �mos seguramente informa­
dos ue o Governo do Paraná
está nn firme proposito de ligar
a m\r. em direita de seu vasto

cont!lente com terras do ,conti­
nent� Ikatharinense" por meio de
uma f�gantesca obra de alvena­
ria sf lre o magestoso IGlJASSU,
nas Ii\ ximi?_ades d� vi?ioha �j­dade e Umao da Vlctona, abrm­
do a� m franca rodovia por to­
do b tntinente Paranaense,
-Co� '. filhos da grandiosa ter­
ra da, Araúcarias registramos es·

sa no! Ja como justo motivo de

orgulhl
- NQ aIs calorosas felicitações ao

incanso l� governador do Estado
visinho\ (\

,Apesar .,das c:oJ}stituiç�es de
1891 � tambem de 1934 prohibi­
ram. fra�carrfente os' impostos in­

'qdoa'es, ésfa pratica conti-
��, . ,qas as nossas fronteiras

'visorins '. 'tn o estado limitrofe.
--

. é:m SI motivo de repul-
sa por plrte todos, a execu.
\",0 rle.'lse :1Cl\) ... lkonstitucional

'Sé! �t':crício), -lamente, os
no "OS dir .1tos. E 'tivamente
não emos Jlof;- apoiem
tal me('i',/ , pe-
los gOVi' mos
irmanad

", co-

:berto p arte da
patria.

Independente

RADI'OS
Continua a grande affluencia de

RADIOS na praça;· durante-€) mez
passado foram ,adquiridos mais
quatro receptores de ondas lon­
gas, por diversos habitantes da
séde da Villa.
- As condicções athmosphéri­

casnestes ultimas dias, tem sido
íavoraveís, perrnlttindo assim boas

recepções de todas as estações e-o

missoras do continente Sul-Ame­
ricano, tendo também se recebi­
do aqui, com -rnuita nitidez e vo­

lume as estações de ondas 'curtas'
da Alemanha, Ilalia, França, Rus­
sia, Inglaterra e outras estações
da America do'Norte.

_ São Paulo, Porto Alégre, Ria
de Janeiro, Minas, Pernambuco e

Argentina, têm 'nos proporciona­
do magnificas programmas de ar­

te e boas musicas.
_' Está despertando grande in­

teresse as irradiações transmitti­
das pelo Departamento de pro­
paganda, denominada HORA DO
BRASIL, que é financiado pelo
governo Federal e a cargo de a­

quelle departamento educacional,
_ Na proxima edicção, diremos
algo sobre tão palpitante assump- .

to nacional.

.
-

�IJ��i�iO Fârnn�il�a
Foi inaugurada, á 20 do cor­

rente na Capital Gaúcha, a gran­
de exposição Farroupilha, consi­
derado um dos maiores certarnens
realisados no Brasil. - Devemos
ao Rio Grande a iniciativa de
tão grandiosa obra cultural e de
iormidavel écho em todos OS sec­

tores civilisados. - Esse feito hon­
ra sobremodo o nome do nosso

paíz, e, transporta para longíquas
plagas, a propaganda :artistica da
alma nacional.

- Congregados em 'consorcio
cultural, todás os Estados estão
r.epresentados no grande certa­
mem, que, está �endo patrocinado
pelo formidavel Estado sulino.

- Embora mui afastados, da­
_qui enviamos os nossos calorosos
applausos, desejando felicidades
ao glorioso povo filrroupilha.

É, o inverno que se vai e :l

éstação das flores que chega, PRI·
MAVERA...

- As mqravilhas da natureza
attíngem' () rri'aximo da grandio­
sidade nestes dias calmos e poe­
ticos de Setembro; as mattas, os

J:.rados, os jardins deslumbram os

olhares fascinados dos poetas e

produzem sensações deiirantes nos

espíritos sentirnentaes, A expan­
sibilidade maviósa dos gorgeÍos
dos passaros transporta-nos ás re·
g.iões fascinantes do éden primit­
tivo, onde tudo éra alegria tudo
éra divino. Os perfumes que em­

balsamam o ambiente nos dias cal­
mos da estação das flores é um

balsamo restaurador e. vital que
que a natureza distribue. a todes
sem distinção alguma, esse leni·­
tivo divino é aproveitado por to­
dos que· vi l-em no planeta terra;
rico bu pobre, bom ou máu, cúl­
to aLI ignorante, virtuoso ou cor­

rompido, todos gosam dessa da­
diva da natureza - A Primavera ...

.-

, "

Nr. 1
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Estado de Santa Catharina
�

. .) �: I,;i,===='
-Director e Redactor Chefe:

, , 'Sergio Araujo
"" �,

�, '
..

tOLLABORADORES;- DIVERSOS

Continuam as demarchas no seno

tido de encontrar uma formula
conciliatoria para o caso Itale-Abys­
synio. O conselho de Genebra
está trabalhando incançavelmente
par evitar a luta armada, que,
pelos prognosticos, promette, en­

sanguentar quasi todo o s610 do
continente negro.

_ Nota·se entre os plenipo­
tenda rios das duas nações intri·
gadas, grande teodencia á uma

conciliação honrosa, dependendo
entretanto, de soluções outras, por
·parte de dois governos, para se­

rem ultimadas e decididas, as

questões suscitadas. AGredi ta-se
LUZ ELE.CTRICAna pacificação; pelos esforços em'

pregados pelo conselho dt" Gene- Graças a operosidade e eoos­
bra, é de prever que a guel'ra tancia do Sr. CeI. Joaquirll Dómit,
será evitada. -'- A Ita,lia tem se esta Vi!la é doptada oe uma op.
mostrado um tanto indolente á tima Luz electrica, talvez mesmo
carnificina, pelos gestos e acções uma das melhores na região ser-

.

do Barão Aloisi, que, se retira rana. Essa particularidade , nos
do· recinto do parlamento quando' colloca em superioridade de con-

.

occupa a tribuna o representante dições para as recepções de Ra.
da nação Africana, mostrando dia, pois a firmeza e estabilidade
assim a repulsa e aversão pela da corrente, pe,rrnitte grande ai.
raça negra. cance e volume incomparavel nas
- Todavia, pela sua maneira recepções, o que, entretanto, nem

de se conilluzir, nos demais actos, sempre acontece, onde a en�rgia
tem-se que, tambem pende, com eletrica não é firme.
grande inclinação, para um ac· Afim de podermos gosar sem·

.

cordo conciliatorio, pois que, tam- pre dessa real vantagem, é neces­

bem é, contra' a guerra. _ Ge- sarjo que, os consumidores em­

nebra se colocou em situação mi· preguem sua melhor vontade em

lilldrosissima diante de tão diffi- auxiliar a gerencia da novel emM
cilimo problema, porem cC)nfia' presa, pois sabemos de fonte segu­
mos que, o conselho vencerá a· ra que actualmenf<:' a receita não
contenda, terminando tudo pela encóbre despeza, e; só mesmo o

páz entre as potencias guerreiras,. incentivo dos cOlltribuÍntes pode
isto é o que desejamos de cora- faser com que seja mantido este
ção. valioso factor de progresso.

, .

**>1< Temos encontrado sempre, a
nossa belIa Villa de Vallões sor­
rindo esse sorriso íngenúo, dos
que se julgam esquecidos.

- Entretanto Vallões vive com

vida propría e com suas enormes
possibilidades econornicas occúl­
tas..

_ Sua seiva anceia por um

ponto de partida: para depois cor­
rer abundante pelas grossas arté­
rias de seu opulento e magesto-
50 tronco, produsindo assim o' mi­
lagre da transformação.

_ Faltam capítaés, e, mesmo
disendo francamente, faltam ini­
ciativas economicas para moverem

com as riquezas adormecidas no
seu fertilíssimo solo; faltam in­
centívos patrioticos para incitar
a sua circulação paralisada pelo
rnàrasmo das burocracias actuaes.
O apparecimento de um jornal

sempre é uma innovação anima­
dora na vida de um povo, por
isso, nos orgulhamos de transrnit­
tir hoje por intermedio de nossas

columnas um forte amplexo cor­

dialissirno ao povo Valloense e ét­

culta sociedade desta localidade.
- Nossas columnas jamais va­

cilarão em amparar as causas jus­
tas e dignas, que interesse esta
communa collectiva; sempre .aler­
tas �o cumprimento de nosso de-

ver, zelaremos pelo bem estar so­
cial.
- Confiamos pois em melho­

res dias.

CONFLICTO

Italc-Ethíepe

. VISITAS

Vísitou esta cidade dias passa­
dos, o sr. Dr. Daria Guimarães,
illustre medico residente em Por,
to União.
Recebemos tambem a visita do

snr. Rigoleto Conti, nosso velho
amigo que, aqui passou urm pe­
quena temporada.

Esteve entre nós alguns dias o

snr. Eugenio Carneiro de . Paula,
que, actualmente íunccrona como

Inspector do Instituto 'do Matte
no Estado do Paraná.
A serviço do Ministerio da A­

gricultura do Rio de Janeiro, es·
teve nesta praça por alguns dias
um' engenheiro que, viaja em Ins-
.pecção dos póstos climatológicos
desta zona, devendo seguir para
Clevelandía, onde será creado mais
um posto climatológico. '

Visitou esta praça em dias pas­
sados; o Snr. Antonio Dzíeccynní,
grande Industrial serrador no Mu­
nicipio de Rio Caçador e nosso

particular amigo. .

Tambem esteve entre nós o snr.
Flaviano Moreira, destacado ele':
menta do fucturo cooperativismo
dos productores de HER,YA MAT·
TE em nosso Estado.

, '

OlA DA,PATAIA
Obedecendo ao evoluir da cí­

vilísação atr�eculos e co­

piando velhas tradtcções historio
cas, foi festejado em todo o ter­
ritorio BRAZILEIRO o dia 7 de
Setembro, por rememorar a grarí­
de data que libertou a nossa JOM
vem. nacionalídade; do' jugo e da
soberania Lusitana. '.

- A alma nacional vibrou de
enthusíasrno no delirio esthético
desse grande acontecimento; o
écho de clamor enthusíastíco des­
ta jovem 'nacionalidade repercutio
nittido e vo!umóso em todos. 09'
recantos da Patria; de Amazonas .

aos Pampas ergue-se TJutn só vul­
to a sonoridade maviosa do hym·
no NACIONAL Brazileiro...
- Nosso pequenino recanto da

Patria, taínbem contribuiu com
seu minusculo concurso ao gran­
dioso dia; o-Grupo Escolar Ho·
rado Nunes executou um pro·
gramma infantil que produzia op­
timo effeito e mereceu applausos
geraes. As festividades se 'prolon­
garam até alta madrugada de 8.

•
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JORNAL DO POVO
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folha do Povo
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6 mezes

1 anno

$200
1$000
5$000
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Casa do' jornalista
Pelo Dr. Herbert Meses, Presi­

dente da A. B. I. do Rio 'de Ja­
neiro, foi lançada, a 10 do correu­
te, a «pedra fundamentab do fuc­
turo edifício 'destinadó a 'c;CASA
DO ]ORNALISTA,. ,

'

- O Soro . Moses, pronunciou
nessa ocasião um brilhante discur-
50, exaltando a grandiosidade da
iniciativa, vélha aspíraçãp da clas­
se, e, justo' premio á uma pleia­
de de batalhadores da Imprensa.,

..... Nesta data, nosso modesto
jornal, está transmittindo ao P. A.
R I. o seguinte despacho telegra-
phico: . ,:"

.eDr, Herbert Meses - Rio.
.. ,

Seguindo boje, 'neste, longiquo
recanto'da térra de Annita 'Gari­
baldi, peço licença, para transrnit­
tir a V. Excia. os nossos' vótos
de inteira solidariedade e calara­
sas felicitações pela fundação de
íl �,CA$A DO ]ORNALISTA.

Saudações,
SERGIO ARAUJo

'(Director da «FOLHA DO
POVO,»"

, -,

.

'

AOS NOSSOS
ASSIGNANTES

.

Devido: a exiguidade .do 'tem­
po que 'nos foi ,passiveI dispor
para a or,ganisação de toda a
materia destinada a primeira pu­
blic�ção ,d,e nOS$O modesto jor­
nalsinho, afim de obter opção
para uma ,tiragem nesta data;
resolvemos publicar ,toda a ti1aw
teria 'de annuncios á revelia de'
nossos, Jav.oreceejores para o

que pedimos mer�cidas descul-
pas. "

" I
I

r
- ComO se trata de uma pe­

quena éon�ribuição á, o enQl'me
sacrificio que fazemos para e­
ditar um jórnal em logar como
est�, oilde não existe officina
impressora, julgamos que nossos

:,:;lrJuncios merecem acolhida da
(:!f!<',se commercial desta locali­
<hJJ\.', por ,isso pois, contamos
com a benevolencia dos nossos
ani1.u nciantes.

..

- Aquelles que, por uma cir­
eumsfancia gualqu.er, alheia, a
noss'a vontade não se comfor­
marem com esta nossa explica·
ção e desejarem a exclusão de
seus pequeninos annuncios de
nossa folha, queiram nos avisar
até o dia 5 do rnez p. entrante,
afim de ser suppremido, antes
de dar entrada nas offecinas, iI
nossa segunda tiragem.
- Esperamos, tadavia, que a

totaJ.idade de nossos favorece-'
dores, não se reccusem a uma
tão modica contribuição que, a­

pertasmente serve para custear
uma terça parte do custo desta
modesta folha.

RADIOS
Este,iam em dia com o mun­

do, comprem um afamado RA­
DIO AIRLINE curtas e' longas,
o melhor da actualidade.

Lo Noticiaria .::
Estrada de Ferro

Trem rapido: partida para Por­
to União, diariamente ás 19 ho­
ras e 59 minutos,
Trem rapido: partida para São

Francisco diariamente ás 7 horas
e 54 minutos,
Serviço de Cargas: - Diária­

mente, chegada entre 5 e 6 horas
da tarde, vindo de S. Francisco;
e entre 6 e 7 da manhã, vindo do
Sul. -' Encommendas acceitarn­
se até '20 minutos antes da par­
tida dos trens,

Agencia Postal
Fécha malas directas, díaria­

mente para Porto União: - rece­

be directamente de todas as Di­
reçtorias e Agencias do paiz.

Expediente diario :'das '7 ás 11
da manhã' e das 13 ás, 18 da tar­
de: vendas de sellos, somente rio
expediente. Registrados e expressos
seguem malas: directas.

"
Imposto á pagar

Durante Setembro é cobrado na
Colectoria Estadoal o �o semestre
de Industrias e proffissões:Na Co­
lectoria, Federal o imposto sobre
a renda e mais taxas: Na Fazen­
da Municipal: - Industrias, vehi­
culos e todos os impostos lança­
dos.

Movimento Fluvial
Passou por este porto fluvial o

v,ápor'«Leão> em dias da sema­
na passada, com destino a Porto
União. - Em seu regresso atra­
cou _neste porto, recebendo a
bórdo um regular 16te de Herva
Matte, destinado á Rio Negro e

Mafra, - As aguas do velho-' «l­
guassú» continua a fornecer vo·

lume suffjciente para a navegação.

MORAL INSl\NITY
Com o titulo supra, foi publi·

cado em um grande Dlario cari­
o.ca, um magnifico artigo da la­
vra do nosso Director que cursa

actualmente o segundo anno de
Direito em uma das mais notaveis
Academias de São Paulo: - O as­

sumpto desenvolvido no referido
artigo é puramente integrado na
sciencia do Direito e sua thése
e$tuda o desfeixo de um proces­
so, de «crime de peculato» occor­

rido no Rio de Janeiro em 1934
e que foi presidido pelo juiz da
primeira vára da Capital Fede�
ral. - E' uma peça despretenciosa,
porem algo interassante, frueto,
de um estudo accurado na scicn­
da de ponir, em face de nosso

Codigo Penal.

Major Augusto
Riezemberg

Faltariamos a um sagrado de­
ver, si deixamos de registrar em

nossas columnas, logo na sua pri­
meira apresentação, a nossa Sln­

céra homenagem ao Major Rie­
zemberg. 'Velho habitante de Por­
to Jararáca, nosso vis-a-vis, con­

vive entretanto mais em nosso

meio, onde gosa de geral esti­
ma, O Major, como o tratamos
na intimidade, é um elemento qua-
'si indispensavel em todas as reu­

niões. Queira pois, o Major, re­

ceber nosssa incéra homenagem u­

companhaçla de um forte amplexo
cordialissirno.

RODOViAS
Financiado pelo governo Esta­

dual, com o controle e contribui­

ção da Prefeitura MUnicipal, estão
sendo atacados os serviços de re­

paração em grande parte, das nos­

sas rodovias que se achavam em

pessimo estado de conservação.
Fomos informados que uma tur­

ma regular está trabalhando no

trecho cornprehendido entre Poço
Preto e esta' localidade e outra

turma a tacou os serviços no tre­

cho comprehendido entre esta lo­
calidade e o lagar, Pinheiros até
a linha diversa do nosso Muníci­
pio com Canoinhas.
- Oxala o. temporal, reinante

césse, afim de permittir a ultima­

ção desses trabalhos que concor­

re para o nosso desenvolvimento
economico.

- O trecho cornprehendido en­

'tre esta localidade e Poço' Preto
estava .cornpletamente' intransitá-'
vel, bem assim alguns kilornetros
entre Lança e Porto União. :

- Louvamos a operosidade do
snr. Prefeito Hellmuth Müller, a

quem já o municipio deve r��u�,
lar somma de beneficios.

I. ",_ ,

Ci,ne Theatro Popular
Devido ao pessimo tempo 'rei­

nante de alguns meses a esta par­
te, temos sido privados de .assis­
tir os bons filrns que periodicamen­
té passavam na téla de nosso Ci,
nema local; promete entretanto" o

empresário daquella casa, rei­
niciar logo, as funcções periodi­
cas de sua casa de diversões, Fa­
zemos pois, ardentes votos que,
voltem as boas peliculas que sem­

pre correram na téla de Popular.

Nova Serraria

Fomos seguramente informados
que, dentro de poucos dias, será
iniciada a construção de uma 110-
va Serraria na eolonia denomina­
da «OCO» em terras da firma'
Lurnber Colonisatiori-e que ter-á
por empreiteiros a conhecida fir­
ma Cristani & Irmãos

Gablnete Dentario
Recebemos a amaveol visita do

snr. A. Harttmann que nOS veio
commuicar haver montado seu

moderno gabinete dent?-ri,o em

compartimento separado no HO-
I TEL BRASIL onde actualmente
reside com sua Exma, J9.tpiJ,ia. .

:51.( {

;

Dr. BRAZ LIMONGI
Em dias passados chegou da

Capital do Estado o il!ustre me·

dica patricia Dr, Braz Limongi
que actualmente desempenha o

mandato de Deputado eleito pe­
lo partido Liberal Catarinense.
- Na qualidade de a'rnigos

pessoa�s do, illustrado
"

represen­
tante do nosso �unicipio, ,peseja­
mos feliz ,permanericia no seio de
sua Exma. Familia.

Tem merecido qestaque, as boas
notas obtidas por esse jovem es­

tudante que actualmente cursa o

segundo anno GINAS1AL no In­
ternato do Ginasic Paranaense em

Curityba. Amaury é estremoso fi­
lho, do Diretor desta folha.,

Por preço abaixo do valor ac­

tual vende-se duas datas urbanas,
situadas nos melhores pontos com,

merciaes da principal rua desta
Villa.
Informações com o, Director

desta folha.

Cellaberaderes
Em virtude do programma tra­

çado pelo nosso jornal, previni­
m<?s aos nossos collaboradores que,
com muito praser publicaremos
toda a materia recebida, desde
que, não se trate de sssumptos
políticos, sendo que, estes assump­
tos só serão; publicados sobre res­

ponsabilidade dirécta do escriptor,
com t\ermo assignado, e, median­
te ajusto previa, como materia
paga, pois o resumido espeço que
dispomos para fins politicos quan­
do remunerados, e" nesse ponto
não daremos preferencia a este
ou aquelle credo politico, accei­
tamos

\

toda a matéria paga, des­
de que, seja' escripta dentro da
ethica proffissional e 'possua, tun­
da moral bastante á merecer pu-
blicidade.

'

- Não 'pensamos assim offen­
der a, sensibilidade de quem qúer
que seja, pois quando resolvemos
editar um modesto.' jornal o' fi­
zemos com intuito de, serv�r bem
a todos, sem distirrcção 'de' credos

particiarios. �

Aos lei-nossos
"I'

tores
Pedimos aos .nossos amáveis

leitores, nos enviarem" sempre que,
for possível, noticias veridicas, so­
bre anniversarios, casamentos, bap­
tisados, festas intimas, naseimen­
tos bailes etc.' afim de manter es­

ta .secção com um serviço infor­
mativo mais compléto. Publicare-.
mos da melhor vontade todas as

participações que nos forem en­

viadas, quando partidas de fontes
, verificas,

Enlpresa .. Nacional
Continuamos em franca accei­

tação os planos desta novel Em­
presa Construtorá, que se tem im­
posta ao coiiceito publico pel�
maneira honrosa e correcta de co­

mo vem cumprinào seus comprow
missas contractuaes. Nesta loca­
lidade, onde ja conta com alguns
associados, é seu agente o direc­
desta folha.

BOLETIM
COM ERCIA1:

�,
HERVA MATTE: Conti�lla

sem interesse o mercado de

Tc
t,

te nesta praça: preço do dia 2$ }JO
por arroba: Stóck em dive. "bs
depositas aproximadamente /,;,20mil kilos. l, i
MADEIRA SERRADA: i!J 1'0-

duação do distric'to 5 mil db(Jas
mensaes, ou sejam apr,oximN da­
mente 80 wagons fOl'rocarril :;;,jar-­
regamenta mensal 40 wagon�jl de
Pinho 10 wagons. imbuia, � ::Ira
etc. Preço, ultima cotação 3<! idu-
zia sobre wagon;

�,sMercado vivo·muito int ( _sse.
CEREAES ETC.
Trigo: mercado fraço: "

Centeio: pouca produçãol
Batatas: falta 00 mercafi]ô
Cebolas: pouco Stock. H
Feijão: mercado sem lb resse.
Milho: Pequeno stóck'c :p�eço10$ por 12 quartas. II

Mel: sem interesse ii
Cera: não ,ha na, praç)!(
ÓVOS: mercado sem c

Banba: preço 2$500 V'
Carne fresca: por kildt

Queijos: não ha na

eresse.

ldlu.
$400.

. f1
Annunciem nesta foll li

\'d r i e d a d e s

De uma feita, quando um deis
Rotschild ensinava a um filho me­
nor, que ainda frequentava as es­

colas primarias, ministrou ao ;,pe­
queno o seguinte', exemplo:
- Quatro e quatro sornrnam

oito quando se tem de dar, porem,
interpretamos quarenta e quatro
quando ?evemos recebe�.
- Eis ahi um exemplo' origi­

nal e caracteristicosl da operosí­
dade 'financeira do grande magna-
ta Judçu. ,

DE'UM HUMORISTA.
Um grande} humorista Inglez

certo dia ao a rir um jornal Dia�'
rio do, qual é, a assignante, encon7
trou com sur, resa ,a noticia. de
sua, morte. crno . sempre estava
de ,

bom hu �r, i'pegou .na pená
e' escreveu, ,o redactor do 'gran7'
rl;� jprnal as seguintes .Iinhas: Sua
folhas annur cia: meu. fallecimento,
e, como se trata dê' um jornal
sempre be I Informado, acho que,
seja! exata essa noticia, por isso
solicito a ;fineza de a.rrisc�r, meu
nome do 'fól ,de, assignantes, Esta
é nÚ:sl11� riginí\I," I ,','

. . p' I,' •

t •

•

R'evi�tas 'e [ornaes
r" , "

4 '
•

,

rem�
réoebido com muita pon­

tua lida e os seguintes periódicos i
'A. DA NOVA.
O i RREIO UNIVERSAL
O 'OMMERCIO
O iVANTE
O \STRO'. !.,

Al ANEARR,A
"R vistts Chimicas e Farmaceu-
tica 00 Rio. -'i !

AUQ),Ie, Paulista:' de' Medicin.a, c
'o ....ti

Cirllkgia. '

"

}�hista Farrnaceutíca de Sã-Q
PaiOo.

I Medicamenta
id� Brasil Medicá do Rio '

�.i\.lem do, copioso' inteJligente
m �terial, Literatura scientifica,'
ellitado pór numerosas firmas na·

<t:onaes, que se dedicam à pes­
(,Juizas scientifi'cas.
ti A todos agradecemos' sincera-
,�lente. '

}d'�_-m�'__�__� __l1(
•

k Vende'�se
,
Na Redacç�o dest�, folha, en­

I ç,ontríl-se para vender, uma pe·
q\le'na' machina de (!sáever mar­
caGUNDKA,. pelo, preç� de 200$�

PI1NO FRANCEl
Vende'se um piano para es�u·

dos, por preço accesivel, facilita�
se 'parte do p�gamento. - Ver e
tratar na FARMACIA do POVO
em Vallões"

"

o�z POBRE
Vende:'se um aparelho comple­

to de Gáz póbre com, respectivo
,nótor; proprio para accionar pe­
queno quadro ,�issqt ,ou p.ut�a
qualquer industria, g!i�to d1a-tlO

tí-abalh'2.ndo, I� horas �$oo(' e­

ç� 8,00$' 'ver e tr:ítar I1est, .edac--

çãp diar.iam'ei1�e. I'

Remedias e'D;(}g� I
Façam suas co�pra�J na FAR­

MACJA DO POVO, ,Ali, tudo é

garantido e novo.' !

Indo ã Canoinhas'.f'isi,te a nova

Livraria e PaPEilla�Já de REINER
&WITT-Fílial, á rlla cei. Albuquer­
que, onde V. S. tpcontrará livros
commercia�s, arti'gos escQlares e

par� escriptorio .4m geral.
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,

Attende chamados ,para qualquer � � 00 � Estabelecimento de t.a ordem,
.

I ponto do Distrito por preços 00 00 l�f��I� ��MIT �' Sortiment�n:;:';;I�:�' no rãme,,

'modicos. � 00 00 ,
,

P. Unita-o' � �. 00 1\ttend�='Se á qualquer hora.Vallões - 00 zes Sortl�ento esco- � -

_

.-

00 � lhido de seccos � 00 Val/oes Porto UnIdO

.�,��. le m�,hadO�, �_I,' 00,OO��OOOOOO��OO�

� 'zenda�,c�péOS; ��
:

'Th'O'm.·a'Z'll ,,&::' Irmãos I. ::I�:da���r����s� II Padaria: Estrella
00 00 Etc, Etc,

. 00 �
F · o di_

'

� 00 ,',
. I � rancisco .l\(l ms '

Se'r' r!'ldores de matlair!l d,e' i1,II(l!1ho 00, Fornecedor da Serraria �
.

,

ti U UrJi li t' 00
S J

zes Doces finos, chocolates, balas en-

� C( II 'orgeu � � leadas, euques, sonhos, 'Bolos,
� 00 � ,para festas, etc. '

00 00 00
Vallóes �,
Kllemetre 4. 00, Amelho1f casa no râmo. '

l? U
._ 00

· niao 00 Vallões "

� Santa Catharina � �
��� �����������

Stock seleccdonadu de pinho
., '. serrado .

....
.

.

_'\' .

. Valloe� • P. Unl,ao
__ '

'

, OO�',�·���._� .......... --- .__._._

---.---�----�------------------------------------------�----���

�p��r�
00

�
:fi J. DO IT' .,"

lIA,'-'I' 't'h' � li Agenor 'Rocha Bueno
Macl,eira aerrade le 1.a qU�II��de., 00,: 'I,"

""

e a I o mais bem situado Hotel da localidade
- Stock permanf!Ae de imbuia - m

I' . ,00
'

. Coslnhc de La ordem:
=: co,�,�S de, va,'ssuras,' l/te. '.etc. e,te. �.. easa .bern sor.. "" Quarlos completamente novos.

P b d d d 00 zes Preços modicas.

.

'. _3 nea e, caIxas e 'ma ena .• � tida de .' � Acceitam-se pensionistas.
Vallões .' P. União ' 00 Doces' � Vanões

,

P. União
��OO�OO���OO��*���� 1 � �����OO��OO�_·_·M�Y�

"' ,_

� '.,
,

Conservas, �
" ,

��� Bebidas ���
Benjamim Iegréllo II Cigarro�, I DO Ir & nARIF I

Doces, frutas, B(lbidas �onservas, etc. I a Frudas, I, � 'Casa de Calçados - Cortume
E' �nrr� ,�� �n��ntr.a ���vin�o na�i�nal I· Etc.Etc. Etc. I m Stock permanente de Calçados feitos

• � 'Preçol\ � I Executam-se encommendas com rapidez,00 zes
...,

m:s Confecções de qualquer calçado fino00 00 00 .

b d·dgu�zia. 00 00 '

• � so me t a.

,

. I raZOaVeIs. • Unica casa no género.
Vallêes

.

•. p. União I. Vallões - P. União III VaUões - P. União.'

0000 0000����_�� oooooo��, ��oo���������oo

JORNAL DO POVO
-.... ---......." �.-_._..._---_

..

p:;;;j;� IARilliI r iO
CATARINA EHL·' II GOIDIDspciall1 -·�DipIODlada- ;� � � I �"f' S,érgio Aranju� de Y• � • ,.

l:3::S

Farmaceutico:

.Serrarta a vapor no kilometro 15.

Arrendatat'ios Serraria SONIRA em Villa
.'

Nova do Timbó. Diariamente pães D.'escos, entregue á domicilio. '

. Serve-se. com

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JORNAL DO POVO
�_._._� -_� - w � ·�._-�_.-- - -_w���_��,_. �,;_�__�_� ��'� �__,.�

���������m3��� ���oo�oo�

Casa Brasileira ,I ( sa ·

.

00 .

�

inder.
Vallões . Porto Ilnião

�OO���������zm�oooo�
, , .

,. 00
��:�w���w����w�ww� � �o!hados. Ferragens.

�?;'{J:S�C6J���C6J?::&í������� � Tintas. Louças. Cal-
,

, ri � çedos, Chppéos.etc,

Casa C'entraI Il'lIl
� Cornpredores em

;� larga escala de Her-
. .

' va-Matte.'·

Jo�é ,Pa'runi v ,
"

II�', Corresp6��r1f� Ben-

Estabelecimento :unico, em fazen- "cario de diversos

Idas, armartnhcs, calçados e mlude-
Bancos.'

.

,

zas - renovação de stock 3 vezes ; Serra�or de Pinho,
-

per anne,

I''.' Vim,'b:a·lcl'�O:.ro_e'eiS
c,

�,Preços para todas as Bolças.
u

�

Secção de Seccos e Molhados.
, .

!I
r.UnidO

V�Uõe� .. r.União
l'lIl tJíl

Santa Cathariná

---�����OO � , ,

OO��OO�OO��_OO �OOOO���OOOOm' ������.
,

"'.'. �'OO '0000
'

,tfaiat
. ia' I � , loinho, �: � HOTEL ,BRASIL

• .s- I .

., ; - Vicente Santa Clara
O mais antigo ,

Bem situado e .com timas _acomoQ.ªcões para
"'. �

I
os Snrs. viajantes.

Confecções de ternos sob medida. 00 �
.

.

.

.! 00' '

o

Especialidades em Casemiras e Brins � 00. ,de" ; �,':
I.

,Vreço modícos,

;
FiEg:��o�Ç!�d:�����ó::e:oO�g:�:i����. �oo" I,·' JIl 'n.� n.MI.. T.··. "'; 00.,'.',' ��." ,Çosin�.a

r-

e" 1. 'o�dem", , -

� UI,;.., 00 Acceita-se pen onistas de fino tracto,
Aviamentos ��e 1.a.qu�Jfida,de OO�.· ',., .'

I I

� Valiões ., p_ União � ,'" Trigo de la. qaalid. 00: � Vallêes P. União

�� -.Cenlcio supe�elt�1 �� ..�.
,

"OO�AN�ELIN��T�SOO�IN·.I·OO� I«M�:�:��I�ç'�G'�. u u U l'lIl !I Grande capaci- 11 !I. .! . .... .' "
;

II! � dade productiva'!lI! !I
� .

Casa de Fructas: Secção de Miudesasl�.. � f�tr��a
.

11.11
.

Henrique, Groth ,- Va�!ões. ',' .

Estabelecimento bem montado

00' �,I'mmlo,flll'ata.,.!. Sempre carne }e�ça�, de Gedo e�Suinos,
.-
Com stock permanente de íructas, rece- � IJU U : -

bldos semanalmente das searas produc- � Salames friós sortidos etc.

toras
' � 00 (Á."\S

Vendas por atacado e varejo \êJU SOO V II
� Stok perrnaneite de Banha Superior

m �.' a - 0-es � �

os MELHORES PREÇOS ",,'" II
- Preços razoáveis -

i'"

Vallões - P. União II Municíp. P. União II
'. J!unic�io de Porto União.

����OO ��OO��OO��� ���OOOO ��OO�

Estephano Paíruní &
.

Filho
1 ••• ,,,

Variadissimo sortimento de seeeos

e molhados

Secção de fazendas e' miudezas.

Compram-se Herua-Matte e generos

coloniaes, pagando-se os melhores preços.

I��OOOO��OO�����

i José Brandt Jor.
; .1\ mais bem sortída case de

,

f�rrdgens e·mtudízos
.

da localidade.

Secção de Seccós e �oIh�dQS

Vendas' exclusiVe á din,hiro!
José "Sinder

, Gasa.'· Gominercial ..

Grande e variado sortimento de Seccos e

Molhadus, Tecídos, Celcedos, etc, ele ..

Compra em grande 'escala produc�
tos eelealaes, ' .,

Vendas á d'inheiro. ,;'
I

1', •••.

Depositaria da Gazoiina srANDART
J).. -. "f

, P. UniãO
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